
Ouro 
2,2 
bilhões 

Bolsas 
de 
valores 
779 
milhões 

" v UkAÁLAk, 

 

Economia 

Na dúvida, quem mais perde é o investidor em 
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Jarié 
; Ter dinheiro aplicado hoje deixou de 

uni trunfo de tranqüilidade quanto 
aci, futuro e virou motivo de inseguran-
çai Investidores em overnight, caderne-
tas de potipança, fundos de curto prazo 
--■ e %até corréntistas de simples contas 
rehutheradas, que são aplicadores 'em 
tit'ulds do governo e nem sempre sabem 
disso —, ganharam muito nos últimos 
meses, com as difíCuldadès do governo 
Sorney para colocar papéis no mercado, 
e agora•temem algum tipo de confisco 
nd governo Collor. 

O- problema é como sair dele. Os 
(Atros mercados são pequenos demais 
no Brasil; perto das aplicações de cur-
tíssimo prazo e não têm como absorvê-
las da noite para o .dia. Os.executivos 
financeiros acham que não há sinarde 
calote à vista, más existe um pânico 
generalizado entre os aplicadores;' so-
bretudo os pequenos. Até o ministro da 
Fazenda, Maílson da Nobrega, teme 
que•se houver corrida para , fora do 
oster;'às vésperas da posse de Collor, ela 
faf-á -os ,pequenos investidores. terem 
prejuizos e os grandes aumentarem seus 

. • 
Esta incerteza está enlouquecendo 

consultores, gerentes de .bancos e insti-
tuições financeiras, perdidos entre as 
c4là vez mais constantes dúvidas dos 
investidores, muitos saídos da caderne-
takle poupança e totalmente leigos em 
mercado financeiro. E o pior é que há 
no mercado uma incógnita extra: o no-
vo governo. Hoje, só uma pessoa sabe o 
destino dessas aplicações financeiras e 
as, pc?ssiveis mudanças que elas podem 
sOfrer: o' presidente. eleito, Fernando 
Cpllor de Mello. Qualquer outra, por 

preparada que seja, 'no máximo 
pdde.arriscar sobre o que pode aconte-
cer, sem ter para.isso nenhuma indica-
çàlp explícita. 

O.problema é que essas especulações 
podem provocar o caos. Se o medo de 
qúe algo vai acontecer com as aplica-
çdes fizesse as pesSoas sacarem todo o 
dinheiro d6 overnight, fundos, contas 
remuneradas e todas as demais aplica-
ções que têm como 'garantia os título 
do governo, haveria um descontrole tão 
Onde da economia que esse dinheiro, 
que hoje rende juros, passaria a hão 
v4ler nada..Tudo vai depender do com-
portamento 'das pessoas. 

Alarine 	Iniagine-se um 
priédio de 12 andares, 15 apartamentos 
pl,r andar e com dois elevadores. Em' 
dias normais, não há Congestionamento 
nos elevadores porque eles são prcigra-
mados para um fluxo estatisticamente 
normal de pessoas entrando e saindo. O 

votações nontmo de aplicações e desa-
plicações, mas não se imagina a hipóte-
se; de todo mundo entrar ou sair ao 
mesmo ,tempo. Mais ou menos como 
acontece com os bancos, que sempre 
ccinsideram a hipótese 7'de"-rétiradas 'e 
saques compensando-sé mutuamente 
toldos os dias •Mas se todos os correii-
tistas resolverem sacar ao mesmo tem-
po, o banco quebra. 

Assim como o prédio imaginário e o 
b4nco, é o 'Ovéi-: «Diante de uma emer-
gência, mesmo falsa, a correria pode 
fazer vítimas de verdade no empurra-
erhpurra. Nas aplicações financeiras, se 
todos os aplicadores'«resolverem exigir 
ju ipto seu dinheiro para retirada, o país, 
eritrará em um processo brutal de hipe- • 
rinflação e a moeda perderá o valor. . 

: A divida interna,cle.curto prazo — 
qi;le nada mais é dó que a venda de 
títulos do governo ao» mercado pára 
arrecadar dinheiro, pagando juros e 
correção monetária por esses títulos —
vale hoje cerca de NCzS 706 bilhões. É 
tülo grande que se fosse aplicada, por 
e#mplo, em Chevettes,. o carro mais 
barato do Brasil, seria preciso consumir 
tcida a produção da .  fábrica em vários 
séculos. Esse dinheiro dá para 6.819.981 
Chevettes. A General Motors fabrica 
apenas 20 mil desses modelos por ano. 
Seriam necessários, portanto, 318 anos 
e quatro meses para realocar em auto-
móveis a divida brasileira. Por outro 
lado, com a disputa pelos automóveis 
el'es subiriam de preço astronomica-
mente. Ou seja, virariam objeto de es-
peculação, sem lastro em seu valor 
real. 

Experiência passada. — O 
eemplo, absurdo, serve para os investi-
dores sacarem seu, , dinheiro do over-
night, fundos, contas'remuneradas e até 
pc;mpança para aplicar em outros mer-
cados chamados reais — como ouro, 
dólar, imóveis e ações — os preços dis-
pararão de tal forma que de jeito algum 
compensarão o pequeno risco que po-
deriam estar sofrendo caso ficassem nas 
aOcàções financeiras. As bolsas de 'va-
lores, por exemplo, movimentam 0,1% 
d(;) que é aplicado em títulos públicos. O 
ouro representa apenas 0,3% e o dólar 
negocia 0,1% desse montante. 

Essa experiência já foi Nivida no Pla-
no Cruzado. Por .um erro do governo, 
os juros caíram tanto que uma parcela 
dos investidores resolveu sair do over e 
da poupança para procurar as bolsas de 
valores. O resultado é que as ações subi-
* artificialmente e até .hoje não se 
recuperaram da queda que tiveram que 
amargar logo depois. Ainda há muita 
gente tentando recuperar os prejuízos. 
IsSo já ocorre, por exemplo, no dólar, 
ofide o ágio em relação ao câmbio ofi-
cial está em 130%. Em tempos normais, 
essa diferença fica em torno de 20%. 
liso significa que o dólar, em relação 
aos demais ativos, está caro demais, 
mesmo descontando a possibilidade de 
utna maxidesvalorização. Esse preço só 
se justifica se a hijierinflação vier. 

Tamanhos dos mercados 

Dólar 
750 
milhões 

(em NCzS) Depósitos 
a prazo 

141,2 Debêntures 
bilhões 

2,8 
bilhões 

Poupança' 
357 
bilhões 

Obs.: voflime médio diário de janeiro 
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